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O  Brasil  se  destaca  como  um  dos  maiores  produtores  de  seda  do  mundo,
combinando tradição, inovação e práticas sustentáveis para conquistar o mercado
internacional de moda e têxtil

A história milenar da seda tem suas raízes na antiga China, onde mais de cinco mil
anos atrás, a arte da produção de seda foi desenvolvida e introduzida ao mundo.

Hoje, a extremidade contemporânea da icônica Rota da Seda pode ser encontrada
no  Brasil.  Isso  se  deve,  em  grande  parte,  ao  notável  trabalho  de  sericicultores
brasileiros  na  produção  do  melhor  fio  de  seda  do  planeta,  devido  ao  clima
favorável  para  a  produção  de  boas  amoreiras  (planta  que  os  bichos-da-seda  se
alimentam  e  garante  a  boa  qualidade  do  fio)  e  para  as  boas  práticas  de  cultivo
orgânicas  e  ecologicamente  sustentáveis.

Esse setor não apenas sustenta a economia de 2,5 mil famílias em estados como o
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Paraná,  Mato Grosso do Sul  e São Paulo,  mas também posiciona o Brasil  como o
sexto  maior  produtor  de  seda  no  mundo,  fornecendo  para  países  como  Vietnã,
Japão,  Itália  e  França.

Deborah  Rocha,  a  brilhante  mente  por  trás  do  projeto  Do  Fio  da  Seda  é  uma
brasileira que atualmente chama Lyon, na França, de lar.  Sua história é marcada
por uma profunda paixão pela seda e uma habilidade incomparável para conectar
pessoas, culturas e conhecimento.

Após concluir seu mestrado em Gestão do Luxo, Hotelaria e Turismo pela INSEEC-
Lyon, Deborah decidiu embarcar em uma missão de conduzir a narrativa sobre o
papel  do  Brasil  na  Nova  Rota  da  Seda,  ao  descobrir  o  fio  perfeito  de  seda  que
antes  era  produzido  no  Oriente,  irradiando  um tom branco  diferente  das  demais
sedas produzidas no mundo, e que hoje é encontrado apenas no Brasil.

A paixão de Deborah pela seda não é coincidência. Sem ter ideia do que o destino
lhe guardava, teve seu primeiro contato com o universo da seda quando começou
a  se  dedicar  à  dança  indiana  clássica  aos  15  anos.  Em  dezembro  de  2021,
conheceu  o  Vale  da  Seda,  uma  região  notável  no  sul  do  Brasil,  localizada  no
Paraná.  A  região  é  referência  no  setor  têxtil  e  se  destaca  como o  maior  polo  de
produção de seda no Brasil e no Ocidente.

Com uma tradição de mais de cinco séculos, Lyon é conhecida como a Capital da
Seda. A cidade tem uma longa história na produção de tecidos de alta qualidade e
design inovador. Suas renomadas empresas e escolas de moda contribuem para a
excelência e criatividade no setor têxtil.  Museus e instituições como o Musée des
Tissus  et  des  Arts  Décoratifs  desempenham  papel  crucial  na  celebração  da
herança  têxtil  de  Lyon  e  na  inspiração  de  futuras  gerações  de  designers  e
empresários  têxteis.

A cidade desempenha um papel  fundamental  na preservação da tradição têxtil  e
na promoção da criatividade, contribuindo para a excelência contínua da indústria
têxtil mundial.

Do Fio da Seda traz experiências únicas entre Brasil e França, como passeios que
interconectam a Rota da Seda com a Rota de Especiarias, passeios por vinícolas de
Lyon  em  uma  junção  dos  mundos  da  seda  e  vinho,  além  das  visitas  aos  pontos
principais  que  remontam  à  história  da  seda.



Deborah também promove reflexões sobre assuntos  ligados ao universo da seda
brasileira  e o mercado têxtil  nacional  e  internacional  através de palestras,  sendo
assim uma ponte entre agricultores, entusiastas e empresários do mercado têxtil,
além de seu um ótimo elo de apoio e incentivo à produção nacional.

PERSPECTIVAS PARA O BRASIL NA NOVA ROTA DA SEDA
Mercado  Internacional:  O  Brasil  tem  se  destacado  como  produtor  de  seda  de
alta  qualidade,  competindo  com  os  principais  players  do  mercado  global.  A
exportação de seda brasileira para países como França e Japão tem potencial para
crescer, já que esses mercados reconhecem a qualidade do fio de seda brasileiro.

Sustentabilidade:  A  busca  por  produtos  sustentáveis  tem  impulsionado  o
interesse na seda brasileira. Os consumidores estão mais conscientes das práticas
ecologicamente  corretas,  e  a  produção  de  seda  no  Brasil,  com  suas  técnicas  de
cultivo  orgânicas,  se  encaixa  nesse  perfil.

Crescente  Demanda  por  Produtos  Locais:  A  valorização  de  produtos  locais
tem  crescido,  e  a  produção  de  seda  no  Brasil  atende  a  essa  demanda.  Os
consumidores  valorizam  produtos  feitos  no  país  e  a  cultura  por  trás  deles.

Inovação e Pesquisa:  O Brasil  investe em pesquisa e desenvolvimento na área
de sericicultura,  o  que pode resultar  em melhorias  na  qualidade e  no  manejo  da
produção de seda. Isso fortalece a competitividade do mercado brasileiro.

Aplicação  em  Diversos  Setores:  A  seda  tem  uma  ampla  variedade  de
aplicações, desde a indústria da moda até a medicina (o fio é usado para costurar
órgãos),  construção  e  tecnologia.  A  descoberta  de  novas  aplicações,  como  a
utilização da fibroína em matrizes ósseas, pode abrir novos mercados para a seda
brasileira.

Atenção à Qualidade: Manter e aprimorar a qualidade do fio de seda é essencial
para o sucesso contínuo no mercado global. A reputação da seda brasileira como a
melhor do mundo deve ser preservada e aprimorada.

Mercado de Moda Sustentável: A moda sustentável está em ascensão, e a seda
brasileira,  com sua sustentabilidade e durabilidade, pode desempenhar um papel
importante nesse mercado em crescimento.

É importante notar que o sucesso no mercado de seda depende de fatores como



qualidade,  inovação  e  acesso  a  mercados  internacionais.  A  manutenção  de
práticas  sustentáveis  e  o  fortalecimento  da  cadeia  de  suprimentos  também
desempenham  um  papel  fundamental  nas  perspectivas  futuras  do  mercado  da
seda  no  Brasil.
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